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S ê d e bons e caritativos, 

e assim tcrcis com-

vosco n cha-

ve d o céu. 

São Vicente ís Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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QUEM SEMEIA COLHE. . . 
"Dentro da felicidade está 

a desgraça. E' o caroço amar-
go da fruta dfice". 

CLÁUDIO DE SOUZA 

Em dores e soluços e gemidos 

Àgôra o vê/o, triste, recurvado 

Ao peso do madeiro que ha tomado 

Sôbre os seus fracos ômbros doloridos. 

Vái resgatando assim os mal vividos 
Dias cie gôso impuro, desfrutado 
Entre amigos afeitos ao pecado, 
Incrédulos, sensuais e pervertidos. 

Vive agóra a sorver, e conformado, 

O fél dos males incompreendidos 

JPor quem não crê que os erros do passado, 

Embora alegres, sápidos, queridos, ' 
São caroços do fruto inesperado 
Das dôres e soluços e gemidos... 

L Assis, março de 1941— Paulo Botelho de Camargo 

(Do livro em preparo "Pedaços d« pão") 
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Crisól Anímico = 
Já Alexandre Herculano ex-

probava o orgulho, como fe-
roz, estúpido e covarde. Nos 
dias atuais, após |o advento 
da Terceira Revelação, esse 
mal proliferou muitas misérias 
que se revelam na guerraque 
avassala a Europa, em cujo alu-
vião, vidas preciosas são sa-
crificadas ante o orgulho de 
chefes despóticos. Tudo pelo 
orgulho. Mas em dosagem mí-
nirna, esse mal deturpa bons 
sentimentos de muita gente 
que se diz virtuosa. Eu sinto 
e procuro arrancar de mim es-
sa praga daninha. O primeiro 
ímpeto que experimentamos! 
ao defrontar um caso que nos 
contraria, é, sem dúvida, o d o 
orgulho ferido. Abre-se ante 
nós a clareira da vindita, que 
é muito humana, mas nada 
tem de divina. Não pecamos 
por pensar em vingança; pe-
caremos, persistindo nesse pro-
posito- Na vida, costumeira-
mente deparamos casos que 
nos espicaçam o brio, em re-
volia. Unia má palavra deum; 
um áto de outro. Mas racio-
cinemos: quem me fére o f iz 
porque está atuado por um 
sentimento baixo. Devo se-
guir suas pégadas? Quem pra-
tica u'a má ação é um obli 
terario mental. Devo segui Io? 
Sigo-o e com ele imerso na 
mesma lama, salpico me de la-
ma, quer de uma quer de ou-
tra fôrma. Estou escrevendo 
sob esse sofrimento, e bendi-
zendo a luz divina que me i-
lumim para desviar-me de cor-
rer atraz de quem erra. O es-
piritualista tem o dever de não 
pautar sua conduta pela mes-
ma pauta do que nio o é-

Nâo pôde ele pensar e agir 
como os outros pensam e a-
gem, porque ele tem um ni-
vel mais elevado de vida. E 
esse nivel pôde, até parecer 
baixo ao não espiritualista, 
que tudo afronta com vingan-
ças que respira a única cousa, 
mais digna, para ele, de um 
homem de brio. O espiritua-
lista pensa de outra fórina; 
p e n s a c o i n conhecimen-
to de coisa mais digna, do 
que a méra vingança, que é 
própria dos selvagens, maxi-
mé. dos aniir)ais irracionais. 
Muita vez, o silencio fala com 
mais eloquencia do que o vo-
zerfo atroador dos palavrões; 
a calma é mais eficiente do 
que o exasperamento. O or-
gulho, sorrateiro, aciona a 
nossa vontade e a empolga 
para as vinganças, como o ve-
neno do réptil que vai na pi-
cada traiçoeira... 

O memento homo dos cé-
sares, devia ser repetido ago-
ra ao duce, para, ao menos, 
ter compaixão dos seus com-
patriotas não os atirando ao 
campo da luta inglória; esse 
lembrele deve estar sempre 
presente aos nossos ouvidos 
para evitarmos despotismos 
que cometemos individualmen-
te. 

Precaução contra o orgulho, 
porque ele nos arrebata, ar-
rastando nos ao mal que so-
mente nos diminue perante o 
Pai. 
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" A NOVA E R A " 

Ser constantes nas 
sessões práticas 

A máxima perseverança é 
exigida àqueles que trabalham 
no campo do Espiritismo ex-
perimental. O s fenômenos que 
apresentam nas sessões são 
sequencias uns dos outros, e 
daí a origem da exigencia aci-
ma referida. Lógica e neces-
sariamente, os espíritos guias 
preparam o ambiente para as 
sessões e tramam os fátos 
que se realizarão. nSo deve-
mos, pois, extranhar de lhes 
magôar, se nas nossas expe-
riencias não tivermos a firme-
za e a constancia requeridas. 

E' notória a efemeridade 
dos trabalhos mediúnicos. Pa-
rece até que uma extranha fa-
talidade preside os destinos 
dessas práticas. Mas, se ob-
servarmos atentamente, não 
ha fatalismo no desmorona-
mento das sessões, pois a 
u u t a «só e outra sntao a 
incompreensão e o relaxa-
mento dos experimentadores. 

Se os pesquizadores se sen-
tem ignorantes e moralmente 
incompetentes, devem, á medi-
da que vão se esforçando por 
adquirir moral e ciência, lem-
brarem-se d o que o Cristo 
disse: "Ajuda-te e o céo te 
ajudará". Para as sessões prá-
ticas. mais d o que para qual-
quer outro mislér, essa sen-
tença de Jesus se aplica. Bas-
ta que nos propomos a fazer 
experiencias e desde que es-
tejamos com o intuito firme e 
decidido de levar avante a 
intenção que nos anima, os 
bons espíritos ocorrem pres-
surosós a nos ajudar na rea-
lização de nossos propositos. 
Nada m.iis d o que um apélo 
sincéro se necessita para sen-
tir-lhes, desde lógo. a presen-
ça orientadora e bondosa. Mas. 
é preciso lembrarmos que 
eles ficam profundamente de-
cepcionados, e com niuilissi-
ma razão, se nSo soubermos 
ser constantes e fervorósos. 
Nesse caso eles nos abando-
nam, sinSo em caráter defini-
tivo, pelo menos temporaria-
mente, até que novamente fir-
mamos nbsso desejo determi-
nado. Sl3o devemos, por isso, 
atribuir-lhes desaterições, pois, 
como a lógica nos diz, eles 
nSo estão á nossa mercê, an-
tes somos nós que dele de-
pendemos. E , ai de nós se 
nos abandonam, entregues ao 
nosso destinol Com a falta 
da benevolente assistência que 
prodigamente nos dispensam, 
só nos resta a frialdade da 
inércia e do desanimo; com a 
falta da orientação que deles 
promanam seremos arrastados 
á coufusão, e, conseqüente-
mente, á desunião; a ação dos 
espíritos inferiores se paten-

Nascer de Novo 
No albor de uma nova vi-

da, o sentimentalismo huma-
no tende a uma regeneração 
mais racional, em demanda da 
conquista do universo, dentro 
dos verdadeiros desígnios de 
Deus. 

Em demanda dessa finali-
dade, segue o que foi feito 
como matéria móvel no seu 
todo, mas cujo raciocínio, o 
coloca em posição bem defi-
nida uo parque divino, e de 
sua imensa responsabilidade 
em si próprio, 

Não basta que a misericór-
dia divina tenha facultado ao 
sêr inteligente 11a Terra, o pre-
vilegio de seu regresso l mes-
ma, como "chance" para sua 
reabilitação, pelos desmandos 
de um passado iníquo. Cada 
dia que passa, é também mo-
tivo para um renascimento, e 
mesmo um dever para aqueles 
que almejam encurtar as piú-
vas terrenas. A responsabili-
dade de cada um, não é so-
mente dentro do seu próprio 
ínlimo, a que damos o nome 
de conciéncia, mas 110 âmago 
do seu todo, que é a residên-
cia do espírito. Ao iniciar as 
lides diárias, poderá medir a 
extensão do que foi feito no dia 
anterior, e dar-lhe um renas-
cimento sadío> ao modo co-
mo procedeu para com o pró-
ximu. Enquanto o espírito pas-
sa por um retoque diário de 
suas,imperfeições, existentes 
com a matéria que arrasta, vai 
contribuindo também com a 
vantagem, para a refórma ra-
dical que se operará por meio 
das reincarnações. Para essa 
renascença do espírito, neces-
sário se torna o desprendi-
mento dos bens terrenos, co-
mo condição inicial, para nó-
vas fôrmas dc quesitos a se-
rem preenchidos na escala que 
gradua o esforço de cada um. 
E' a grande escalada. C o m des-
prendimento, faremos cm uma 
só existencia, o que deman-
daria muitas reincarnações sem 
essa virtude. 

Como exemplo, podemos 
invocar aqui a atitude empol-
gante do precursor, que Jesus 
afirmou ser ele o própiioElias. 
Quando proféta. sustentava 
sua convicção em um Deus 

teia: ficamos enrodilhados nes-

sa teia dc intriga e malevo-

lencia. e, era uma vez um gru-

pozinho de duas ou três pes-

sôas reunidas cm nome d o 

Divino Méstrc. desfaz s e como 

um castelo de cartas, esvai-se 

como "um sonho vaporqso".,. 

Perseverai confrades e ami-

gos 1 

Perseverai! 
YUtm RUhlnhc 

único e poderoso, em oposi-
ção i crença de muitos deu-
ses, pregadas pelos sacerdotes 
de Baal. Para provar a seu 
povo que somente existia um 
Deus. o proféta manda erguer 
em praça pública um taberná-
culo, e convida o povo a se 
reunir no local. Em seguida 
péde a seu Deus, quedestrúa 
o tabernáculo com uma língua 
de íogo, o que se deu incon-
tinente. 

Entusiasmado, Elias mata 
aos sacerdotes degolando-os. 
Os seus adversarios prome-
tem represalias, e o proféta 
foge á prova de resgate. 
Tempos depois em nova re-
incarnaçSo, veiu como o pre-
cursor de Cristo. 

Ensina, prega o arrependi-
mento pela penitencia, e pre-
para todas as veredas que sua 
alta missão exigia. Vem o di-
vino Mestre, e , loão Batista 
entrega-lhe o rebanho conve-
nientemente preparados. Ha-
via desempenhado sua missão 
com galhardia. Mas...! e o pas-
sado? Este não lhe seria per-
doado. Toma uma atitude e-
nergica, e provoca os acon-
tecimentos. Repreende o te-
trarca Herodes, pelo procedi-
mento escandaloso deste, com 
a mulher de seu irmão, He-
rodias. Em consequencia é en-
carcerado. 

Nunfa festa, natalicio do rei, 

este oferece á sua sobrinha, 

o que lhe fosse pedido pela 

mesma. 

Não sabendo o que lazer, a 

filtia de Herodias consultou a 

mãe, sobre o que devia pedir. 

Esta, intuída pelos espíritos 

que ajudavam o precursor a 

sofrer a prova, manda que e-

la péça a cabeça do Batista 

dentro de um prato. Para nSo 

faltar á promessa, Herodes 

manda um guarda digolar o 

encarcerado. Momentos depois 

a ordem eslava executada e a 

cabeça de João era apresenta-

da á filha de Herodias. E o 

recibo de saldo, certamente 

foi entregue ao espírito daque-

le que foi Elias. Em uma só 

existencia, provêu a missão 

de precursor do Mestre divi-

no, e aproveitou após esse 

mandamento, passar pela rude 

prova de degolamento, como 

expiaçSo de um passado que 

lhe foi cruel. 

Essa é a misericórdia divi-

na, que diz: "nenhumadesuas 

ovelhas se perderá", mas ne-

cessário para isso, o despren-

dimento de tudo na vida a-

tual, para ganhar-se o galar-

dão que conduzirá todos os fi-

lhos de Deus, para a verda-

deira vida que »s espera. 

A. Interlindi 



A NOVA ERA 

E V A N G E L I S E M O S 
Peta i r , JÚLIO SILVIO DE MIRIIDI 

Do Ceotro Esp. «Amôr e Caridade*—Araraquara 

(CONTINUAÇSO) 

encias; ouvimos, com os nossos ouvidos, j á modifi-

cados para o bem, as palavras de ordem e de man-

do que os espíritos nos trazem a respeito da refórma 

moral e social que Jesus, mais uma vez, presenteia a 

humanidade. 

Nôs que estudamos, em espirito e verdade, o Evan-
gelho de Jesus, sabemos que, no espaço, os espíritos 
trabalham na grande fermentação depuradora que de-
ve se operar, profundamente, no pensamento humano 
e na própria ciência dos homens. 

O s que nesta vida atual, já alcançaram a idade ma-
dura pòdem, revivendo, em sua memória, os fátos 
passados e os confrontando com os fátos presentes, 
verificar as gradativas modificações que, na esféra es-
piritual, têm surgido. 

O crê ou morre, imposto pela "letra que mata" já 
não tem, nos dias que correm, aquele cunho ferrenho 
de outros tempos e, se as perseguições, ainda, exis-
tem, somos forçados a dizer que elas não têm o po-
der de atemorizar o trabalho calmo, paciente, cons-
tante e eficiente do "espirito que viviflca". 

E' que, no espaço além, os Espíritos da falange do 
Bem, preparam a renovação das conciÊncias humanas, 
fazendo o homem melhor, dando a esse homem um 
coração brando e acessível aos puros sentimentos, 
enquadrados na doutrina de Jesus. 

Nós estamos assistindo ao desabrochar da grande 
idéia cristã que é o cumprimento da promessa do 
Cristo, enviando, a nós, o Espírito Consolador, o 
Espirito de Verdade. 

E9sa renovação é o Espiritismo; é a III Revelação; 
é a síntese dos ensinos, transmitidos, a nós pelos 
Espíritos escolhidos para a difusão do bem e da ver-
dade; é a resultante das próvas inconfundíveis que 
esses Espíritos nos tâm dado, a respeito da sobrevi-
vência da alma, da imortalidade do sSr e da eterna 
justiça de Deus. 

C o m esse conjunto de fátos, os Espíritos têm pro-
curado trazer, á nossa razão, os meios para distin-
guirmos a verdade evangélica de Cristo, dos sofjs-, 
mas, ucauos pous i iomíns para que, a seu modo, 
possam praticar uma religião moldavel a seus interes-
ses e, assim, pela mentira, dominar, facilmente, as con-
ciências de seus semelhantes. 

Se os homens da fé, responsáveis pela fé de seus 
fiéis, se convencessem do extraordinário poder dos en-
sinos de Je9Us, hoje, transmitidos por Espíritos su-
periores, e se quisessem colher os frutos que esses 
ensinos nos presenteiam, fácil serfa, a esses homens,' ' 
novamente, encontrarem a vida, agora exgotada, vivi-
ficar e, assim, elevar o ideal, hoje, agonisante. 

Essa vida e esse ideal que as palavras dos habi-
tantes do mundo invisível proclamam com"o verdadei-
ros e eternos, não diferem das verdades prégadas por 
Cristo e pelos fundadores do Cristianismo, porque 
delas não se afastam. 

Os espíritos em sua incansavel luta pelo bem e 
pel» verdade e pelo amôr, têm trabalhado, sem esmo-
recimentos, pela implantação definitiva do néo-Cristia-
nismo na terra, porque eles estão encarregados de 
realizar, em nosso planeta, "o reino de Deus e a sua 
justiça". 

Esses ensinamentos que, do alto, nos chegam to-

dos os dias, mostram a urgente necessidade de puri-

ficação dos vfcios e erros da alma humana; orientam 

essa alma com o fim de evitar novas quédas e pa-

tenteiam o conhecimento das leis imutáveis da justiça 

de Deus e o do destino e finalidade do homem, de-

senvolvendo. em seu Intimo, o gérme sublime desse 

espirito de ainòr e de sabedoria, sem o qual não po-

derá haver progresso nem paz social. 

O Cristianismo precisa renascer e é necessário que 

resplandeça com o mesmo brilho dos antigos tempos; 

mas, para Isso, é indispensável, é imprescindível que 

nós o revifiquemos com a água viva da fonte que 

jamais séca, o n d e . os primeiros cristãos beberam, 

cheios de fé, os ensinamentos de Cristo. E essa fon-

te 6 o Evangelho de Jesus. 

Para esse renascimento, nós—os espíritas—necessi-

tamos libertar o Cristianismo, em sua íase atuai, de 

todo o cunho miraculoso ou sobrenatural que os 

responsáveis pela difusão da doutrina creararn com 

os dógmas e outras concepções errôneas. 

Necessitamos libertar a doutrina de Jesus de toda 

a injtinçSo humana para que, tornado novamente, 

simples, claro e racional, pôssa o Cristianismo ser o 

ponto de cotttâto que liga a Deus, as duas humani-

; dades: visivtl e invisível. 

Esse ponto de contato é a crença inabalavel, é a 

(Conllnúit no próximo número) 

Ântonio Inferlandi 
Cirurgião-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenhor Rosi , 261 

F R A N C A 

Mais uma 
sugestão 

Ainda ha pouco tempo pu-
blicamos em diversos jornais 
espíritas um pequeno artigo 
sob a epígrafe "Uma Suges-
tão", lembrando os benefícios 
que poderíamos proporcionar 
a terceiros, enviando-lhes os 
nossos jornais e revistas es-
piritas já lidos, para que tam-
bém tomassem conhecimento-
das belíssimas instruções que 
tanto apreciamos. 

Tendo notado que conside-
rável número de confrades, 
de muitos lugares, atendeu ao 
nosso apêlo, achando-se hoje 
satisfeitos por o que hão pro-
duzido por esse meio, lem-
bramo-nos agora dos presos, 
que mais do que aqueles que 
gozam de liberdade, precisam 
de algum consôlo á sua alma 
torturada pelo remorso e pela 
reclusão. 

Já que o mundo lhes não 
pôde proporcionar conforto 
ao corpo, sejâmos os espiri-
tlstas os que lhes proporcio-
nem á alma. -

Uma lóia, Dará ser-lhe apre-
ciado o valor, e preciso que 
esteja em uso, porque encer-
rada no cofre, ninguém pôde 
conhecer lhe a importancia e 
ás vezes nem mesmo a exis-
tência. 

O s livros espiritas, para nós 
são jóias e aliás mais precio-
sas que outras quaisquer. 

C o m o os espíritas estudio-
sos possuem muitas delas, pe-
lo que uma só lhes não faz 
falta, destinem essa aos pre-
sos da cadeia pública de sua 
terra, como o melhor óbu lo 
que de seus bens pódem oíe-
recer aos irmãos encarcerados. 

Pois consideramos isso um 
dos meios mais eficientes, pe-
los quais podemos contribuir 
na regeneração dos condena-
dos, já que têm sido quasi 
improffcuos todos os recur-
sos aplicados pela justiça nes-
se sentido. 

No dia em que houver em 
cada lugar um ou mais espí-
ritas que procurem introduzir 
o Evangelho nos cárceres, as 
cadeias públicas, em vez de 
casas de correção, se torna-
rão em escolas de regenera-
ção, porque af então cada 
preso será um evangelizadqr, 
conforme respondeu Antonio 
Silvino ao repórter de «A 
Nfite Ilustrada»: "Eu estudei 
na prisão todas as religiões, 
mas depois que II as obras 
espiritas, me tornei evangeli-
zodor espírita". 

Reproduzimos a seguir a 
carta do preso Benedito Al-
ves da Silva , de Rio Preto, 
que foi publicada pelo "Clarim'. 

"Meus presado?. confrades 
e irmãos: 

Achando-me encarcerado 
lia mais de dois anos, e n l o 
me conformando com essa 
condenação, passei essa tem-

Continua na 4a página 

I Por ANTENOR RAMOS \ 
(Continuação) 

que o negasse na Terra elo também o negaria pe-

rante o Pai, não é porque ele tivesse qualquer inten-

ção de vindita, nem mesmo pwque quisesse impôr 

princípios. 

Ê unicamente pelo fáto que os que se escandali-

zam com os seus onsinos o o negam na terra, têm 

vergonha da Verdade, e não se conformam com uma 

doutrina de simplicidade, e que, portanto, negando-

a, negam a si próprios automaticamente negando a 

Deus ao mesmo tempo. Quem aclara a conciêncla 

humana na percepção da Deus é Jesus. Não se es-

tando com Jesus, não se pôde estar com Deus e já 

se estará, naturalmente, negando a Deus! 

Grandes são as perspectivas quo o homem tem na 

escalada da vida paru a conquista dos belezas que 

devera porvir do recôndito do seu próprio "Eu " , com 

infinito encanto com a auscultação minuciosa das leis 

de Deus. Escoimando 8e do toda a aridez dos escar-

ninhos e trejeitos mentirosos, que reproebain as ver-

dades evangelizadoras, quo são como míriades de 

estrelas cintilantes, a guiar-nos moralmente para Deus, 

o homem sentir-se-á cada vez mais feliz, divinizan-

do jubilosamente tudo na vida, como se em tudo 

contemplasse um sinal premuuitorlo que se está tor-

nando um emerito escudeiro de Deus, um entusias-

ta prosélito do Senhor! 

Confirma essa asserção Shakespcare ao ter dito 

certa vez:—Damos ao pensamento o seu á t o " Ora, 

assim sendo, e, reconhecendo que a verdadeira Casa 

de Deus ó o nosso próprio corpo, como ponderou 

Pau lo :—"0 corpo é o templo do Espírito", empreen-

deremos todos os esforços no sentido que esse mi-

nusculo templo que se locomove incessantemente 

dentro da gravltaçfio dinâmica do templo "Universo", 

seja digno da habitação de um espirito remodelado, 

esculpido uo8 moldes de Jesus, que, para vencer o 

mundo, arrostou todas as agruras, afrontou todas as 

vicissitudes e cantando poemas para essas modalida-

des, que sa hão de operar em nós, poude ter a ri-

gidez devida de não frucossar. 

O grnnda poétn braftUeiro « parlamentar do. impé-. 

rio, Francisco Otaviano, com sua a lma mergulhada 

em mi l torturas, soube contemplar o passado do 

Mestre, e, relativamente a o sofrimento, deixar-nos 

com um lembrete sacrosanto, estas inotvldaveis pa-

lavras e versos:— 

"Quem passou pela vido em brancas nuvens 

E em plácito repouso adormeceu, 

Quem não sentiu o frio da desgraça 

Quem passou pela vida e não sofreu; 

Foi espectro de homem—não foi homem; 

Só passou pela vida... não viveu... 

Na v ida—no mundo em que nos encontramos—o 

sofrimento é, por ussim dizer, uma das conseqüên-

cias naturais que desperta o Espirito para o progres-

so que se lhe impõe. 

Muitos são os Espíritos dedicados aos desígnios de 

Deus, mas muitos são também os retardatarios B tre-

vosos. Desta classe, quem poderá dizer q ueuós pró-

prios Jti não o fomos também?! E quem poderá ufir-

mar se já n í o passamos por idêntica" provações?! 

Nada è estático, nem os próprios mundos nas suas , 

proporções gigantescas, tudo está envolto no dina-

mismo sempiterno que classificamos Deus! 

Busquemos a nossa liberdade, com alegria, com 

sorrisos, com dores, com desilusões, convictos que 

temos diante de nós Um Deus de Amôr ! 

Jesus uos conclama dizendo:—Se vós permauecer-

des na minha palavra, verdadeiramente SOÍP OS meus 

discípulos; o conhecereis a Verdade, e a Verdade voa 

l ibertará." 

A verdade é como aquela convicção de Pedro ao 

responder a Jesus:—Tu ès o Cristo, Filho de Deus 

vivo, o que Jesua coufirmando, responde lhe:—"Be-

maventurado és, Simãp, f i lho de Jonas, porque uão 

foi a carne e o sangue qne t'o revelou, mas sim, 

meu Pai. que está noa céus." cap. 26:13 a 17. 

A verdade é seguir os mandamentos e os exem-

plos do Cristo, que são de substancia divina, porque 

são originados e promanados da Verdade-Eterna — 

Deus! 

Jesus disse a Pedro:—"Seper anc petra edificabo 

eclecla meu". (Sobro essa pedra edifical m inha igre-

ja)—sobre a sua convicção revelada pelo Espírito 

Santo edificai a Casa de Deus porque é nesse sa-

erário que os Espíritos humanos hão de se elevar 

na ascenção que lhes confére a Sabedoria infinita, a-

niqul ladora e pulverizador» de todas as iníquidadea 

do passado. 

(Contimia no próximo numero) 
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SEMANALMENTE... 

De 1 a 8 

A NOVA ERA 
A 80 PE março p. findo, come-
morando a data do desíriéarne 
de Allan Kardec, o Coodifioador 
do Espiritismo, o Centro Espíri-
ta "Amor e Caridado" com séde 
nesta cidade, fez realizar, com a 
presença de inúmeros confrades, 
um esplendido o significativo fes-

Usou da palavra inicialmente, o 
dr. Toraaz Novelino que disser-
tou «obre a desincarnacão de 
Allan Kardec. Em seguida, íez-
Be ouvir pelo confrade José Rus-
so que apresentou a« dirigentes 
do Catem emo, da. Amalla Moli-
na, Maria Cintra, Hute Ferrante 
o Faní Rodrigues. 

Seguiram-se diversos nfimeros 
de canto e poesia, pelos meninos 
do Catedaino, havendo ainda u-
sado da palavra, vários de nos-
sos confrades. 

As crianças que tomaram par-
te no festiva!, íôrauí as seguin-
tes! Odete, Maurício, Dirce, Te-
re2iriha, Lourdes. Martins, Ma-
nuel, Luisrinho, Pedro, Aparecida, 
Orlgenes. lolanda, Maria, Flori-
pes, Emíiia, Lourdes, .Carmen, 
Rosa e Alzira. 

Felicitamos aos seus organiza-
dores, pelo brilhantismo alcança-
do no desenrolar do programa 
traçado. 
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APÓS longa permanencia entre 
nós. no exercício incansavel de 
sua missão médica, acaba de 
transferir reaidencia para Ribei-
rão Preto, o IhiStrè * benqulsto 
facultativo dr. Luiz Ramos Filbo. 

Dotado de profundos conheci-
mentos científicos, aliados ás 
suas primorosas qualidades do 
coração, o dr. Luiz Ramos Filho, 
deixa em Franca, inúmeros admi-
radores, além de provocar a sua 
ausência, uma grande fficuna no 
sêio dà conceituada classe médi-
ca local. 

Ao dr, Luiz Ratnos, "A Nova 
Era" apresenta seus vótos. de 
contígua prosperidade em sita 
noVa resldenclu, bem cíimo rios 
congratulamos com Ribeirão Pre-
to e s u i distinta classe . médica, 
pela feliz aquisição óra feitas 
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EM nossa edição de 5.a feira úl-
tima, noticiando a grande Con-
centração Espírita .levada a efei-
to no Estádio do 1'acaçmbú, hou-
ve ;:tim lapso, do qual, hoje retifi-
cando, solicitamos ae-devidasex-
cusas atís leitores. 

Havíamos dado, como presen-
tes ao referido conclave. 80 mil. 
pessoas, quando o número apro-
xirijatívo (la verdade, oscila entre 
85 ?e 40 mil assistentes, quantida-
de aliáa, bastante expressiva e 
què já .demonstra de maneira 
eficiente, o nreatigio e o desen-
volvimento de nossa doutrina no 
8êk> da família brasileira. 

O CHANCELER DE F E R R O -
do J . VV. Rochester, — O imortal 
autor de "Vingança do Judeu", 
livro qu» demonstrou ao mundo* 

um grande escritor, também nos 
presenteou com essa nova e uti-
lissima óbra mediúnica, baseada 
nos sagrados textos do Velho 
Testamento. 

"O Chanceler de Ferro" focali-
za, em um estilo simples e elu-
cidativo, a existencia exemplar 
de José, a personagem bíblica, 
vendida por seus irmãos e maia 
tarde, transformado em 1.° Mi-
nistro do Faraó do Egito. 

Suas atividades administrati-
vas, seus dons e eeus modos 
de dirigir os destinos go-
vernativos da Terra dos Faraós, 
bem o mereceram o significativo 
título que lhe conferiu Rochester 
em sua magnífica e brilhante 
óbra, isto é, o de "Chanceler de 
Forro do antigo Egito". 

Tradução: M. Curvelino de 
Mendonça. 

Edição da Livraria da Federa-

ção Espirita Brasileira. 
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DO nosso presado confrade dr. 
Tomaz Nuvelino, recebemos uma 
cópia do ofício que dirigiu aos 
srs. Diretores do "Diário da Tar-
de", expondo os motivos pelos 
quais, deixa do tomar parte ati-
va, doravante, em a Sociedade 
constituída daquele ^ s s o ooléga, 
dosobrigando-so assim, dos ini-
ciais compromissos assumidos. 

Pedimos ao confrade amigo, 
permissão para o reproduzirmos 
nestas colunas, seguindo pois, o 
mesmo, na íntegra: 

Franca, 7 de abril dc 1940. 

limos. Snrs. Francisco dc 

Andrade Filho cjosé Chiachiri. 

M M / D D Diretores do "Diário 

da Tarde": 

Prcsados senhores, 

Lógo que vv. ss. lançaram a 

magnífica idéia da fundação de 

um jornal diário nésta cidade, 

fomos um dos primeiros a a-

p t a r a opinião, corno de valor 

inestimável para o bem e pro-

gresso da cerra dc Franca, co-

mo para o desenvolvimento de 

seus habitantes e quiçá de to-

do o Brasil. Os nossos recur-

sos materiais são extremamente 

modestos, daí o fátode figurar-

mos na sociedade com parca 

contribuição, com algum sacri-

fício e muito bôa vontade. Em 

face do valor intelectual, e do 

prestigio que'desfrutam na so-

ciedade fraiicana os senhores 

diretores do jornal, e, sobretu-

do, por ocupar o snr. Francis-

co de Andrade Filho, cargo de 

alta responsabilidade numa no-

bre instituição filantrópica e li-

beral, que pugna no mais alto 

grdu pelo direito e pela justiça, 

defendendo a causa çlos fràcos 

e oprimidos, estavamos possuí-

dos de inteira confiança e que 

ABO U.° | órgão semanal espiritioo Num. 607 

II Prisão de Ventre,Pomga 
de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão dc ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessoa que não se queixava doj seus 
desagradáveis sintomas: evacuações insuficientes, às vrz.es 2, j 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
t tintei ris, bôea amarga, falta dc apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc 

A prisão de ventre tende purrrr, a desaparecer com a divulga-
çãocada vez. maior de J1RSBIL o preparado que estimula a fun 
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JUBUS1L é tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, cotn a diéta conveniente, qur vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança riram-
se completamente curados e espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte 05 beneficieis desse maravilhoso remédio. 

J U R r j B T r , 
í um p n M v dentífko io L a b o r a t o r l o M A R G E L 

DO R I O D C J A N E l « 0 a-»l 

o jornal viria trabalhar unica-
mente para o bem estar geral, 
sendo um báluarte da verdade 
e do direito. Aliás, foi isto jus-
tamente o que vv, ss. sustenta-
ram na primeira assembléia que 
constituiram para a fundação 
do jornal, afiançado que seria 
diário de absoluta independên-
cia. 

Já temos um jornal franca-
mente clerical e tudo nos dava 
a entender que iamos ter u m 
jornal inteiramente "independen-
te", isto è, que não se prendes-
se a opinião política alguma e 
que não pendesse também para 
religião alguma. 

Soubemos do sermão que o 
vigário local pronunciou contra 
o ''Diário da Tarde", num dia 
destes. Atè aí, nada que provo-
casse admiração. O que e lasti-
mável, porém, c que vv. ss. se 
turbassem e fosse cm pessoa á 
casa paroquial de um padre es-
trangeiro, e lá se retratassem, 
num gésto de pura submissão 
e^ subserviência. Em fáce dos 
fatos c por terem vv. ss. falta-
do ao compromisso jurado, jul-
gamos dispôr de igual direito, 
deixando de figurar na socieda-
de. Se o jornal de vv. ss. pas-
sou agòra a ser um reduto cle-
rical, nòs gostosamente nos re-
tiramos da sociedade, muito em-
bora qualquer prejuízo que pos-
samos ter, raasj jamais nos dis-
pomos a auxiliar material e mo-
ralmente uma insntnição ^uc, 
nas circunstancias, passa a con-
tribuir para o obscurantismo e 
escravização das conciências. 

Em vista do que ficou dito 
e do tópico do "Diário da Tar-
de" do dia 4 deste, sob o ti-
tulo Frei Roque Yabar, podem 
vv. ss. considerarem desde j á 
o meu nome como já não fa-
zendo parte da Sociedade do 
"Diário da Tarde". 

Sem mais, somos de vv. ss. 

Amo. Cro. Agro. 

T. NOVE Li NO 
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O C E N T R O Espírita "Cairbar 
Schutel" de Poá, participa-nos 
que, dando cumprimento aos 
seus Estatutos sociais, vem de 
eleger, em data de 20 de feve-
reiro p. transato, a sua nova di-
retoria, ficando assim constituí-
da: 

Presidente, João Spinelli; vice 
pres., capirão Enéas Santo Pinto; 
l . o secrct,, Da. Maria Baltazar; 
2.0 secrct,, Benedito E. da Silva; 
tesoureiro, Agàpitos A rias, 

Congratulamo-nos com os 
recém-clcitos, esperando que te-
nham uma feliz e próspera ad-
ministração, durante o corren-
te ano, á frente dos destinos 
sociais-religiosos do centro con-
frade de Poá. 

O C E N T R O Espirita "Luz e 

Caridade" com séde em Ibiá, 

Estado de Minás Gerais, a 5 de 

janeiro ultimo, dando expansão 

as suas atividades doutribariaí-

sociais, vem de fundar a União 

da Mocidade Espírita de Ibiá, 

cujos objetivos superiores pri-

mam pela realização dc traba-

lhos dramáticos dc fundo espi-

ritualista c de Sessões de estu-

dos e propaganda da doutrina 

dc Allan Kardec. 

Para dirigir a no v i l entidade 

espírita, foram eleitos os seguia-
tes membros: 

Diretor, José Ferreira dos Reis; 
Diretora, Iracema de Freitas; i.a 
secretaria, Aída de Castro; 2.a 
secretaria, Naír Ramos; l . o te-
soureiro, Floriano Brógio, 2.0 
tesoureiro, Leda Ròcha; Zela-
dora, Fran cisca de Castro. 

Fazemos vótos aos distintos 
confrades para que prossigam 
ininterruptamente em suas as-
pirações nobilitantes, quais se-
jam as de elevar e propagar 
eficientemente a nossa doutri-
na, pois assim sintetizam os seus 
princípios de organização como 
entidade espiritista. 
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EM Goiânia, Capital do Esta-
do de Goiaz, vem de ser fun-
dado o Centro Espírita "Amôr 
e Verdade"; cujo objetivo pri-
mordial é o dc praticar o Es-
piritismo de acordo com os 
ensinamentos de Allan Xardec, 
estando a sua primeira Direto-
ria, assim constituida: 
Presidente, Manuel Lazaro; l .o 
vice pres., José Antonio dos 
Santos; 2.o vice pres., Silvestre 
Alves de Castro; 1.0 secret., 
José Peres F. dos Santos; 2.o 
secret., José Antonio da Silveira. 
Orador-fiscal-procurador, Dr Jo-
sé Marinho de Magalhães; te-
soureiro e bibliotecário, João 
Bartolomeu da Rocha; cobra-
dor, Manuel dos Passos A. de 
Castro; Zeladoras, MariaJoacjui-
na de Jesus e Maria Cristina; 
porteiro, Tosé Miguel; Comissão 
ae Sindicância: Piesidente, Jai-
me Alves da Silva. Membros 
vogais, Antoniá Engracia Cor-
reia, julia Cecilia dos Santos e 
José Marques de Souza Filho. 

As nossas préces para que o 
Centro óra em atividades Ini-
ciais, prossiga em seus nobres 
ideais dc propagação do Espi-
ritismo. 

BIBLIOTECAS 1 1 1 8 
Ô bendito o que semeia. 
Livros, livros á mão cheia. 
E mnnda o povopenBar. 
O livro caindo n'alma, 
É germen que faz a palma 
É chuva que faz o mar... 

Castro Alves 

Moviroentam-se várias orga-
nizações espíritas, desta 2011a, 
no sentido de instalarem biblio-
tecas infantis, em suas sedes. As 
mesmas tem por finalidade o 
empréstimo, aos alunos das 
Escólas Dominicais, de bons li-
vros educadvos: contos morais, 
histórias, fábulas e ilustrações 
escolhidas. 

Essa iniciativa é nobre, dig-
na de todo acatamento e me-
rece ser posta em prática em 
todos os Centros Espíritas do 
Brasil. 

Os bibliotecários prestarão i-
numeros benefícios: 

a) evitarão o interèsse dos pe-
quenos pelas mis leituras, tão 
divulgadas petas revistinhas po-
liciais, do aventuras, crimes e 
roubos, tóxicos perniciosos á 
alma da criança; 

b) estimula o gosto pela lei-
tura sã e facilita a divulgação 
do bom livro. 

c) autpenta a matrícula e tne-
todtza a frequencia das escolas 
dominicais; 

d) auxilia a educação moral 

Mais uma 
sugestão 

(Continuação da 9a. página) 

porada muitíssimo agitado. I-

nesperadamente, talvez de mã-

os divinas, recebi diversos li-

vros de diferentes autores, en-

tre os quais obras de "Allan 

Kardec. 

Com leitura dessas obras 

compreendi logo a realidade 

da vida e vislumbrei o futu-

ro que nos aguarda. 

Estou certo de que hoje, 

felizmente, s ó os espfritas es-

tão habilitados para instruir 

todas as pessoas que, igno-

rando a verdadeira Doutrina 

de Jesus—o EspiriCistno—vi-

vem na escuridão. 

Faço uma comparação com 

a minha própria pessòa, pois 

vivi sempre nas trévas. Porém, 

hoje, me sinto satisfeito, ape-

sar de um pouco que sei des-

sa Doutrina, que tanto deve-

mos amar. 

Por que falo isto? 

Porque ela me proporcio-

nou os mais sublimes ensina-

mentos que me darão a luz e 

a salvação. . 

Tenho absoluta convicção 

de que, se eu conhecesse a 

mais tempo o Espiritismo, ho-

je não estaria encarcerado. 

Tenho dirigido estas pala-

vras aos meus companheiros 

de infortúnio: nós devemos 

seguir a Doutrina Espírita, a-

fim de reconhecermos o falso 

caminho que percorríamos. 

Caros irmãos: ouvi as pa-

lavras de um sentenciado: 

quem tiver filhos deve bati-

zá-los com os ensinamentos 

do Evangelho, afim de quee-

les cresçam amando a Deus e 

ao próximo como a si mesmos. 

Termino esta, confessando-

me muito grato para com os 

irmãos do Centro Espírita 

"Al lan Kardec", de Rio Preto. 

Outrossim:fico penhoradamen-

te"agradecido è>ü sr. Luiz Gon-

zaga dos Santos, M. D . carce-

reiro da cadeia de Rio Preto, 

pelo auxilio espiritual que me 

concedeu, prova, da bondade 

de seu coração. 

Benedito Alves da Silva 

Penso que esta carta é pro-

va bastante suficiente do efei-

to benéfico que as obras es-

píritas podem produzir nos 

cárceres, tanto com relação aos 

encarcerados como mesmo 

com relação á sociedade. 

Aqui ficamos, esperando a 

atenção de nossos ilustres lei-

tores para o nosso humilde 

apêlo. 

Benedito O. do Nascimento 

e intelectual da infaocia; e 

e) proporciona meios de ob-

ter livros, relativamente caros 

às bolsas pobres dos espíritas. 

No momento, já se acham 

em instalação 2 bibliotecas in-

fantis: uma, no Centro Espírita 

"Fraternidade", dc Jundial, e 

outra, no Centro Espírita "Allan 

Kardec", de Campinas, . á rua 

Conceição, 219. Para esse fim, 

este Centro dt) Campinas, 

se prontifica a enviar relações 

de livros apropriados e infor-

mações a quem as solicitar. 

Gtutavo Marcondes 


